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Um. dos aspectos importantes do , Prbjeto; ao 

qual eu doida o.maior destaque, e que foi alvo de 
crilicas (certamente ,por falta de ,infórmações), é o 
Programa de Con'struçães das Escolas, que vai ser 
realizado entre princrpios de outrudro, deste ano 
e inicio de março de-78, ou séjanóS teremos• 19 
novas Escolas- Classe em atividade cl,pai-tir de 10' 
de março. Na' realidade estamos dobrando a atual 
capacidade em Ceilândia., Conseqüentemente, a 
preoCupação com olqtraso de novas salas é digo 
forà da realidade. Quando falamos em 78, 79 e 80 
é o prazo de execução do Projeta de Educação 
Ambiental, aparte fi'sita do Projeto se'faz.até 10 ., 
de ma rço, • com a entrego dos 19 novas Escolas'- 
'Classe. ' L  • 

• 
 

Ceilândia, tem uma coracteri'stica urbana muito 
peculiar, traia- se de uma cidade fechada, por isto, ; 
me interessei enti dor- lhe uma solução global - do 
ponto de vista , : urbani"stico. Nenhuma -cidade-
satélite 'do Distrito Federãl permitiria a solução • 
aplicada 

Quanto aos resultados do Projeto: Procuramos 
esclarecer nós debates o verdadeiro alcance do; 
Centro de Educação perManehtie. Veja bem: as Es-
colas Classe não apresentam nenhum problema; 
,ós Centras Infere Escolares têm. um total de 80 
salas não há problema frsico do pónto de vista das 

e 89 séries: o 'probléma • da;  Escola Normal é que 
é impartanti'ssimo, é necessário a formação da 
professora dentro do próprio meio onde ela va-

-.atuar. Isto é ,,essencial. Por isto abrimos em 78 a, 
1 0  série da EscoldNermal: ;•no Centro de .Erisino 
2 em Ce'ilândia. Teremos" •cursós diurnos e sem, J 
lirrii.te de idades:, 0_ diurno é por. uma certa im-
posiçãq (por segurança) del-pais de alunos que 
suas filhas não' saiam à' noite. Serrilimitar a idade 
para que possamos .absorver q• pessoal' que' já 

'abandonou os estudos. O 'Ctirso será dado em 3 ,  
anos. Estes Projetos estão em andamentd`e nãò há 
nenhuma probleMática ,nova em suas 'diversos 
fases de execução. Agora; quanto ao Centro de 
Educação PerMahente, é que é algo inteiramente 

novo. Este Centro foi imaginedo, como um local 
em que trariámos evidentemente os-Cursos de 
ProfiSsionelização, mais além disso, chegamás 
conclusão cjue ele será i  o Centro de irradiação,  
informação e da comunicação com a Comunidade. 
Ele vai funcionar como sede de urri ,Conselho 

',Comunitário, integrado.-pela Administrração • 
Regional, os dois Diretores de Complexos e de-
mais Representottes de QlJádra'S. Este Conselho 
vai atuar 'simultdneamente aos •Gaipos de Tra-
balhos que desent/olverão o Projeto de-Educação 
Ambiental. 

Quanta 'identidade particular:de Ceilândia: 
Uma especialista em Educaçâ'õ, comentava comigo ' 
(tratavae de Ari(' Marici'PoPpoic,representante 
convidada do Ih'stitutd Chrlos Chagas de São Pciulo 
que, o que 'mais o-espanta em Brosilia é o fato de 
que os _organismos estejam fu'nciondhdo juntos, 6i., 
seja, não há a •Jicot, Aia Administração Regional 
Escola, SESI ; EScola da Córn'unidade etc. van-
taaei-n em Ceilândia é o sistega'de'EducdCão em 

• 

conjunto/Todos estão,dispostos a- trabalhar em 
conjunto, Ressalto a ir'restritd cqoperação da Ad-

. ministradora Regional: A' conjuntura é favorável 
para aplicarmos um,Pr'oleto inédito Como este dis-
cutido no Seminário.: , 

, 	- 
Da formação de monitores:, O Centro de 'Edu-

, c'açãO Permanente vai funcionar também Como um 
centro de -formação de monitores. Descobrimos ;  
uma extraordinária força de trabalho que são os 

«alunos de 7? e 80. Isto é muito curioso, pois só 'o 
'-fato, de c:aluno chegar a" estas 'séries, em Çeilân ,  
-dia, isto' já significa sua tenacidade e capacidade. E 
-além dissótuda, conhece a fundo do' local . E eles 
serão .1i'deres 'no local, .0 importante, é que os 
pizóprios moradores levantem o seu niVel'de vida. 

DeserivolvirneniO Industrial: Há um detern?inado 
projeto' que estamos ,tentando interessar,..à SU-
DECO: e,coordèner o'SESI e SENAI pará intensi-

',ficarem suas atividades em Ceilândia. No projeto 
original, abrange tIM . nOvo sètor'industrial, eu es-' 

' 
A EsCoin s fúneio - à FOM Ceilândia corno Centro dè 

rèferência dà CoMunidade. Mutirão ecológico, •-é a 
cidade que.se.èncontra.-A cidade qúe se assume.' 

pero que neste:setor seja inclui'da uma fábrica de , 
transformação qiíe,permitsabsorVe'r,:a .mão- dè-
obra feminina, pelo menos em tempo parcial, 'pois 
concordo com adia das ponderações feitas durante 
o Seminário que: ''sem levantar o nrvel éc'oniSMico 
dà. 'cidade, não (afinpirramès desenvolvimento 
sócio- cultural".Teriamos-uma dicotomia, acabaria' 
Com, que todos abandonassem Ceilândia. É neces-
sário desenvolver o comércio local.É necessário 
criar érhprege local.- Isto já vem ocorrendo,.' mas 
devemos inten s ificar. 

I 
O Morador de Ceilândia é capaz de trabalhar em 

mutihãO e ds 'auto`riciades ádministrativai' furi- • 
ciohariam corno' elmentos catalilicos, dando Con- 

, 

dições; , motivanào,''.informandb e buscando .so-
luções'!• - ' 

A escola como centro da comunidade 
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